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Quem se meter a estudar 
devidamente as Instituições 
burguesas, entre nós, não po­
derá esquecer as filarmónicas. 
Não é a rir que o escrevo. Te­
nho a cara mais séria. As fi­
larmónicas, é assii.n mesmo, 
amigos. 

Lemtoro-me de filarmónicas 
na capital do pais, quási de 
importância igual á que teem 
ainda hoje nas cidades da 
província. E não sou velho. 
Mas ponhamos de parte Lis­
boa e mais duas ou três cida­
dãs; no resto do pais as cha­
madas filarmónicas são um 
instituto assaz valioso da his­
tória burguesa. Nasceram com 
o liberalismo, pois a maioria 
delas conta entre cinccenta e 
cem anos, e pela mão do libe-
!.!'.• rotativísta se enrai­
zaram a ponto de serem ac­
tualmente baluarte da nacio­
nalidade. Não exagero, infe­
lizmente! 

Lembre-se cada qual do que 
elas representam na vida das 

nossas terras «porque quási 
todos somos provincianos!), 
do que elas absorvem material 
e espiritualmente da colecti­
vidade, das dedloaçôes que 
reúnem e consomem, das vir­
tudes politicas que desperdi­
çam, da Influência pedagógi­
ca (péssima pedagogia, mas 
pedagogia) c da acção que 
exercem na juventude. O des­
porto não as desbancou ulti­
mamente, como há tempo as 
não desbancou a aura bom-
beiral. Teem por si a melhor 
tradição, a rotina que nos es­
tá na massa do sangue, o bai­
xo nível mental, os vícios do 
carácter provinciano, a taca­
nhas aldeã. Teem de seu lado 
o que ainda é a maior força 
nacional: a dos espectros. Não 
sofrem reforma nem melho­
ramento, para não fugirem da 
regra geral, entre nós. 

Com o rotativismo dos 
«ominosos» tempos, cada ter­
ra teve as suas duas filarmó­
nicas: regeneradora e pro­
gressista. Veio depois o baca­
lhau a pataco e mantiveram-
se. já um tanto em crise, por­
que os caciques deixaram ge­

ralmente de ser os grandes 
duques para serem os meros 
baronetes e viscondes. Além 
disso, estes eram mais agar­
rados às notas (quadrilhas 
por satisfazer). Hoje cm dia. 
melhor ou pior, vão subsistin­
do. Mas não apareceu ainda 
nada mais importante e ca­
racterístico na vida colectiva 
aí pela província fora, do que 
estas estéreis e medíocres lu­
tas musicais do «alecrim e da 
mangerona». Autêntico insti­
tuto burguês que luminosa­
mente exemplifica a respacti­
va civilização ou época. 

Esta é mais uma coisa que 
terá de ser transformada ra­
dicalmente, num belo e pró­
ximo dia. pela juventude. Vi­
rão então a poder e dever 
chamar-se filarmónicas. En­
tretanto o que são é deshar-
mónicas e de maus latões por­
que nas suas pobres partitu­
ras predomina a pancadaria 
onde devia haver planíssimos, 
e demasiados planos quando 
falta pancadaria. Especial­
mente tímbales! 
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Os moralistas da minha al­
deia andam justamente es­
candalizados. Nada menos de 
quatro raparigas fugiram de 
casa dos pais ou donde esta­
vam servindo para a compa­
nhia dos namorados. Isto. 
dum dia para o outro, o que 
é na verdade alarmante! E 
mais, e muito pior, é que de­
pois deste escândalo social, 
para os honrados homena-
bons da minha terra, provo­
cado por algumas das suas 
iboas-mulheres;—muito mais 
grave é que Já depois disso 
duas outras moças fizeram 
Idênticos casamentos à porta 
do açougue. Não bastava o In­
devido uso da flor de laran­
jeira, descaradamente eviden­
te em certos casos, que por ai 
estão fazendo pobres e ricas, 
para alairmar muito justa­
mente os Invejosos moralistas 
de mais de cimcoenta anos, 
ou simples vestais dos bons 

(Continua na página quinze) 

• 
( C o n t i n u a ç ã o d a 

francesa e a filcscila alemã, encontraram as relações pro­
fundas da História nas inter-acções do hemem e do ,am-
íjUXlie que êle translcrma e que, por sua vez, o influencia. 

As ideias não são reais do que o produto da reaeção 
da sua mancha de ser, da sua organização ílslco-psitológica, 
com o ambiente ecouómico-social. E' o materialismo histórico, 
aplicação da dialéctica à histeria, que r.âo pirccuia impor 
moldes ã realidade nem dar uma tradução sirr.ipiMa, par­
cial, unilateral da lealid&de, n a s apreendê-la na sua com-
piexicácie tctal e, conhecidas as leis do seu desenvolvimento, 
transformá-la, harmonizando as formas, a organização, com 
a estrutura económica e física. 

Da exposição que tiaemos, conelui-se que S. H., res­
tringindo o dcminlo da dialética á Sociologia a limita ilícita 
e artificialmente quebrando a unidade dialéctica do conheci­
mento cujo progresso, como vimos, consiste em estabelecer 
inter-relações cada vez mais apertadas entre os elementos da 
realidade total. 

Mas anaUsemcs com mais cuidado as afirmações de 
S. H. 

A falta de consistência des seus raciocínios provém' 
de 2 tectcies de diversa ordem: 

—Aplica a paiavra dialética apenas a fenómenos 
de natureza eecnérnico-Eocial. 

2.°—'Identifica a Dialéctica e a ciência dos fenómenos 
económico-socials; quere dizer, chama Dialética à ciência 
des fenómenes econcmlco-scciais. 

O 1.° é convencional, de natureza histórica. Como o 
teimo dialética foi primelramiemte aplicado aos fenómenos 
eccnómico-scciaJs, Hcck não aceita a generalização feita pos­
teriormente, a tedes os fencmer.es naturais. 

O 2.° é de natureza essencial. Com efeito Hook em­
prega a expressão dialética umas vezes atribuindo-lhe o va­
lor de método, outras vezes o valor de ciência. 

Isto é duma inpertencia capital. De facto não pode­
mos folar duma Ciência Eccial chamada dialética, mas sim 
duma Sociologia Dialéctica, quere dizer, duma Ciência cons­
truída pela aplicação do método dialético, o que é essencial­
mente diferente. E' claro que um métedo já é uma ciência— 
ciência ciicnteccra da acção prática. Se er.cararmcs assim o 
problema, notamos que não se trata de impor ou aplicar a 
dialéctica à ratiaeza, r em ce Justificar as transfcirmaçõeis 
sccials çelo que se paissa na natureza—o que seria idealismo 
—mas apenas de verificar que a natureza nos seus fenómenos 

p á g i n a a n t e r i o r ) 
é dialécllica, ftucre dizer, que cs corgos não estão isolados uns 
das outies rem cs pctltnes inagir.ar isoladas, que a&sm uns 
sótire os outics—«J que é uma atitude materialista, realista. 

Portanto, r.ão se diz de maneira nenhuma que a natu­
reza é um exen.ipio eu ilustração da dialética, mas que a 
dialética traduz o que realmente se passa na natureza. Ve­
mos pois que não é um mal o facto de praticamente todo o 
conhecimento taír dentiro do seu raio do acçáo, pois isso si­
gnifica apenas que na Realidaie não há ccimipartimentos iso­
lados, queie dizer, que a ratureza influi sótoe as sociedades, 
as sccledaties sette a natureza, ambas sobre o conhecimento 
dos homens, e o conhedmenlo dos homens sobre ambas. A 
própria sociedade emeeg-u da natureza (tese fundamental do 
materialismo). 

Mas isto não significa que seja licito generalizar a 
dialéctica a tedes cs campos. Nem todo o conhecimento ó 
dialêclLico, e n t e i a o apaiecimento de todo o conhecimento 
seja explicável dlalèttcaimisin.tí. Por exemplo, a Metafísica 
mão é um conhecimento dialético (não exprime relações 
ieais) mas é explicável dlalèticamente por causas psicoló-
gfjas, ecenémicas e secialis. 

Plekhancv não tem também razão quando diz que a 
transição de 9 para 10 na contagem é um exemplo da dialéc­
tica. Cem efeito cs números são abstracções da Inteligência 
humana (quere dizer, são raivades de toda e qualquer quali­
dade sensível), que formam concessõas cujos termos, por de­
finição, não têm acção nenhuma uns sobre os oulros. 

Quando dizen-.es que as relações na natureza são dia-
líticas, não pretendemos justificar a acção ou os fenómenos 
sociais peio que se passa na natureza, pois sabemos que são 
campos diferentes, se bem que não sejem independentes. 

Estudamos tanto es fenómenos da matéria inorgânica 
e orgânica cimo cs fencm.er.ics sctíiaiB à luz do mesmo mé­
tedo, o que- r.ão quere dizer que cs identifiquemos ou confun­
damos, pois os elementos que a realidade nes fornece para 
tcie estudo são difeientes. No et/tudo dos fenómenos sociais 
aparece-nes um novo termo—a consciência dos hcmeri;—que 
orienta a sua acção, mcciii.ca per ccmpleto o encadeamento 
das relações e nes permite distinguir entre um fenómeno pO-
cial e um tfenón.tico não social. 

Um ccneJusão a natureza é dialética, como são dia-
léticcs os processes de desenvolvimento do pensamento hu­
mano e da sociedade. 
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